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Perante um cenário agrícola cada vez 
mais competitivo, o projeto DigiFarm2all: 
Sustentabilidade e Democratização da 
Agricultura 4.0 – https://digifarm2all.pt 
– centra-se no desenvolvimento e insta-
lação de pilotos tecnológicos (tecnologia 
proximal e remota) de baixo custo, aces-
síveis à generalidade dos agricultores. A 
Agricultura 4.0 é uma evolução da agri-
cultura tradicional pelo uso de tecnolo-
gias digitais e conectividade, oferecendo 
aos agricultores ferramentas para res-
ponder aos desafios de uma produção 
mais eficiente e sustentável. 
Os pilotos desenvolvidos neste projeto 
integram a capacidade de aquisição e 
comunicação remota de dados, através 
do sistema SOFIS (Smart Orchard Ferti-
-Irrigation System), com o objetivo de 
fornecer informação em tempo real para 
auxiliar os agricultores na tomada de de-
cisão sem perderem janelas de oportuni-
dade. Este é um sistema personalizável, 
que pode ser dimensionado de acordo 
com as necessidades específicas de cada 
cultura, para a gestão agrícola. 

DIGIFARM2ALL: SUSTENTABILIDADE
E DEMOCRATIZAÇÃO DA AGRICULTURA 4.0

NA CULTURA DO ABACATE
Wi-Fi ou LoRa) e num sistema autónomo 
de energia (painel solar e bateria). Para 
garantir a confiabilidade dos dados obti-
dos a partir dos sensores de baixo custo, 
estes foram validados com sensores de 
referência, tendo-se verificado um de-
sempenho semelhante. 
Neste artigo, dá-se destaque à cultura 
do abacateiro, que é originária da Amé-
rica Latina, nomeadamente das regiões 
do México e Guatemala (Williams, 1977), 
portanto de latitudes aproximadamente 
entre 10° e 30°, pelo que, em Portugal 
o abacateiro apresenta alguma sensibili-
dade ao frio. Razão pela qual, de acordo 

› Figura 1 – Piloto tecnológico SOFIS (à esquerda); plataforma digital DigiFarm2all (à direita) 

O piloto SOFIS usa sensores de baixo cus-
to (temperatura e humidade do ar, ra-
diação total e fotossinteticamente ativa, 
direção e velocidade do vento, precipita-
ção e temperatura, humidade e condu-
tividade elétrica do solo a 25 e a 50 cen-
tímetros de profundidade), adaptados 
numa estrutura física (hardware) (Figura 
1) e com uma programação personaliza-
da (software) para leitura dos sensores 
e comunicação remota para uma plata-
forma interativa, a plataforma digital 
DigiFarm2all (Figura 1). Os sensores são 
integrados num sistema de controlo e 
comunicação remota (usualmente GSM, 
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com a DGADR (2010), esta cultura não é 
viável em zonas onde o risco de geadas 
seja elevado. 
Mas também as temperaturas elevadas 
são suscetíveis de causar estragos. Tem-
peraturas superiores a 31°C afetam ne-
gativamente o vingamento dos frutos e 
temperaturas superiores a 35°C são mui-
to prejudiciais para a cultura, pois geral-
mente a temperatura das folhas é cerca 
de 4 a 6°C superior à temperatura do ar, 
afetando todo o metabolismo fisiológi-
co das plantas (Duarte, 2021). 
Neste sentido, a consulta dos dados da 
plataforma digital DigiFarm2all ajudará a 
ultrapassar estas problemáticas, pois co-
nhecendo a amplitude térmica do pomar 
(Figura 2), pode, por exemplo, equacio-
nar-se a execução de regas por aspersão 
para minimizar os efeitos das geadas ou 
para colmatar as elevadas temperaturas. 
Segundo a DGADR (2010), a humidade 
relativa geralmente não é limitativa, mas 
situações de tempo quente e seco, com 
humidade reduzida durante a floração 
e formação do fruto, têm efeitos nega-

patogénicos, conforme a Tabela 1, mas 
a maioria sem ocorrência frequente e, 
como tal, com pouca expressão. 
Ainda assim, é pertinente a monitoriza-
ção ativa do estado sanitário desta cul-
tura, pois, mesmo com pouca expressão, 
havendo condições ótimas para o seu 
desenvolvimento, poderá haver a proli-
feração do agente patogénico e o mes-
mo tornar-se recorrente nos pomares 
portugueses. Assim, com base no conhe-
cimento das condições ótimas de desen-
volvimento do agente patogénico, está 
a ser gerado um sistema de alertas na 
plataforma DigiFarm2all, que identifica 
os momentos em que há maior risco po-
tencial da ocorrência de enfermidades – 
numa escala de 0 a 4, que corresponde, 
por ordem crescente, a risco de ocorrên-
cia nulo, baixo, moderado, elevado e se-
vero –, conforme o exemplo da Figura 4, 
para o ácaro do abacateiro. 
Deste modo, apesar de os agricultores/

› Figura 2 – Temperatura (azul) e humidade do ar (cinzento) registadas por uma estação SOFIS

Aminossulfato de potássio de alta eficiência, com 
aminoácidos livres selecionados e 5 micronutrientes

SOLUÇÕES FERTINAGRO BIOTECH

Favorece o rendimento da cultura e qualidade dos frutos: peso específico, conteúdo em 
açúcares, cor, sabor, calibre, uniformização e dureza do fruto.

tivos na produção, sendo que o solo do 
pomar deve possuir humidade suficiente 
para permitir rendimentos economica-
mente competitivos e frutos de boa qua-
lidade. Neste âmbito, afirma que é reco-
mendada a utilização de dispositivos de 
controlo de humidade do solo, de forma 
a racionalizar o uso de água. 
Em conformidade, através dos dados do 
piloto SOFIS é disponibilizada informação 
de apoio à tomada de decisão, auxiliando 

a avaliação da capacidade de retenção de 
água dos solos, podendo desta forma de-
finir-se o início da rega (através do sensor 
mais superficial) e a duração desta (sen-
sor mais profundo) (Figura 3).
Esta é uma cultura ainda em expansão 
em Portugal, motivo pelo qual ainda 
são poucos os problemas fitossanitários 
nesta região do globo. Num estudo reali-
zado pela DGADR (2010) no Algarve, re-
gistou-se a presença de alguns agentes 
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co passa de nulo ou baixo para modera-
do a elevado ou severo, e consoante isso 
a tomada de decisão em conformidade. 
Em suma, a transição digital permite que 
os agricultores tomem decisões mais 
informadas e precisas, melhorando a 
eficiência e a sustentabilidade da produ-
ção, e a economia de tempo.  

técnicos agrícolas terem de continuar a 
ir ao campo para fazer o acompanha-
mento do desenvolvimento da cultura, 
essas visitas podem ser otimizadas em 
função dos alertas de risco fitossanitá-
rio, traduzindo-se assim numa economia 
de tempo, pois a monitorização ativa de 
doenças torna-se relevante quando o ris-
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› Figura 3 – Humidade do solo a 25 (azul) e 50 (cinzento) cm de profundidade, registados por uma estação SOFIS

› Figura 4 – Avaliação de risco para a ocorrência de ácaro do abacateiro na região do Algarve 

Praga Ocorrência Tipo de estrago

Tripes
Heliothrips
haemorrhoidalis
Aeolothrips gloriosus
Thrips tabaci
Thrips major
Thrips minutissimus
Haplothrips setiger

Raro Queda de folhas e frutos
Frutos enegrecidos

Cochonilha algodão
Planococcus sp. Pouco frequente Folhas cloróticas

Folhas distorcidas

Cochonilha piriforme
Protopulvinaria
pyriformis

Frequente
Queda das folhas

Deformação das partes infestadas
Perda de vigor

Cochonilha pinta vermelha
Aonidiella aurantii Presença

Queda das folhas
Deformação das partes infestadas

Perda de vigor

Cochonilha branca
Aspodiotus nerii Pouco frequente

Queda das folhas
Deformação das partes infestadas

Perda de vigor
Aranhiço vermelho
Panonychus citri Ausência Descoloração das folhas

Aranhiço amarelo
Tetranychus urticae Ausência Necrose e cloroses nas folhas

Ácaro do abacateiro
Oligonychus perseae Presença Manchas necróticas circulares nas 

folhas, ramos e em frutos jovens

Doença Ocorrência Tipo de estrago

Armilllaria mellea Raro

Deterioração da madeira
Redução do crescimento

Queda das folhas
Morte da árvore

Phytophthora
cinnamomi Raro

Declínio progressivo da árvore
Folhas cloróticas
Queda de folhas

Antracnose
Colletotrichum
gloesporioides

Presença
Frutos quiescentes

Manchas acastanhadas no fruto 
e nas folhas

Doença do chumbo
Schizophyllum commune Raro Declínio progressivo da árvore

Cladosporium sp. Raro Provoca declínio na árvore

Fusariose
Fusarium spp. Raro Provoca declínio na árvore

Cylindrocarpum sp. Raro Provoca declínio na árvore

Gliocladium sp. Raro Provoca declínio na árvore

Bolores
Penicillium sp. Raro Manchas verde e azuis nos frutos

Podridão cinzenta
Botrytis cinerea Raro Manchas acinzentadas nos frutos

› Tabela 1 – Ocorrência de pragas e doenças do abacateiro na região do Algarve  //  Fonte: DGADR, 2010


